
                                                                                 

 
 

 

TÓPICOS EM SAÚDE COLETIVA II B: VIOLÊNCIA, GÊNERO E SAÚDE* 

 

 

Carga horária Créditos Disciplina obrigatória 

45 03            NÃO 

 

(* Tópicos Especiais em Gênero, Violência e Saúde - ENSP.07.808.1) 

Linhas de pesquisa vinculadas à disciplina: 

1. Determinantes do processo saúde/doença no ciclo da vida. 

2. Nutrição em Saúde Coletiva 

3. Cuidado em saúde: teoria e práxis 

4. Educação em/na Saúde: saberes e práticas 

Docentes responsáveis: 

Ano Turma Docente(s) 

2019 /1  Sônia Maria Dantas Berger e Maria Martha de Luna Freire 

(PPGSC –UFF) 

Vanda D’acri - PPGSC ENSP/FIOCRUZ 

Regina Helena Simões Barbosa – IESC-UFRJ 

 

Ementa: Emergência histórica do campo de gênero e saúde. Ideologias, sujeitos e 

identidades de gênero. Gênero, sexualidade e diversidade. A divisão social/ sexual do 

trabalho e impactos sobre a saúde. Maternalismo, saúde reprodutiva e políticas públicas. 

Saúde das mulheres: aborto, câncer, parto/nascimento. Violência, gênero e saúde: atenção 

integral, formação e prática em saúde.  Emergência do Masculino nos Estudos de Gênero. 

Novos Movimentos e militâncias nos campos de gênero, saúde e trabalho na perspectiva 

da interseccionalidade. 

 

Objetivo Geral: Na perspectiva dos estudos críticos de gênero e saúde, contextualizados 

nos processos da globalização capitalista em sua etapa neoliberal, a disciplina visa 

oferecer aos alunos de Mestrado e Doutorado, inscritos nesta área temática e/ou 

interessados em incorporar a abordagem de gênero aos seus campos de pesquisa, 

subsídios teóricos e práticos para a análise de seus respectivos temas/objetos de estudo.  

 

 

Objetivos Específicos: 



                                                                                 

 
 

 

A disciplina pretende introduzir o campo de estudos de gênero e saúde em seus aspectos 

históricos, políticos, epistemológicos e teóricos, estabelecendo as interfaces gênero, 

trabalho, violência e saúde 
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